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Introdução 
Soluções aquosas de corantes xantênicos como 
fluoresceína (FSC), eosina Y (EOS), eritrosina B 
(ERI) e rosa bengala B (RBB), Figura 1, possuem 
alta capacidade de absorção de luz.   
 

 

 

 
 
 
 
Figura 1.  Fluoresceína e derivados.  
 

Porém a alta absorção de luz pode induzir a reações 
paralelas não desejadas de fotobranqueamento, nas 
quais as moléculas de fotossensibilizadores (FS) 
são degradadas pela ação da luz, o que pode limitar 
suas aplicações. Assim avaliaram-se propriedades 
foto-físicas dos xantenos em meio aquoso frente à 
luz LED, sistemas de baixa intensidade luminosa, 
através de parâmetros cinéticos e rendimentos 
quânticos da foto-degradação. 

Resultados e Discussão 
Monitorou-se o fotobranqueamento dos FS através 
de alterações nas bandas de absorção dos FS na 
região de 500 nm, sob iluminação constante de LED 
de λmax com emissão na região de 500 nm. As 
soluções tamponadas a pH 7,25 e força iônica 0,1 
mol.L-1 foram acompanhadas cineticamente por 800 
min, a 24oC. As concentrações dos corantes 
avaliadas foram: 1,0; 2,0 e 5,0 x 10-6 mol.L-1 em 
soluções aeradas e desaeradas. 
Os sistemas LED, apesar de apresentarem baixa 
potência luminosa, possibilitaram a ocorrência do 
fotobranqueamento. Nas soluções desaeradas, esse 
processo tende a ser mais rápido que em soluções 
aeradas, sugerindo mecanismos de fotodegradação 
específicos para cada situação. 
Os rendimentos quânticos de fotobranqueamento 
(ΦPB) foram calculados através da equação, 
modificada de Hadjur et al1 para sistemas 
policromáticos: 
 
Φ PB = (Abs0 – Abs) V    Eq. 1 
            ε. b. Nfótons 

onde Abs0 e Abs são as absorvâncias iniciais e 
finais, respectivamente; V, o volume da amostra; ε, o 
coeficiente de absortividade molar; b, o caminho 
ótico e Nfótons mol de fótons absorvidos. 
Nas soluções aeradas, as cinéticas seguem um 
perfil de primeira ordem e as constantes de 
velocidade k são dependentes da [FS]. A equação 
adaptada de Borissevitch et al2 ajusta-se aos dados 
experimentais:   

 k = ko - kq [FS]  Eq.2 

Onde ko refere-se a k em diluição infinita; [FS], a 
concentração do FS e kq, a constante cinética de 
auto-supressão inerente ao FS. Os valores de Φ PB, 
k0  e kq, estão mostrados na Tabela 1. 

 Tabela 1.  Comparação de ΦPB e kq em soluções 
aeradas. 

 ΦΦΦΦ PB  k0 10-3 min -1 kq 10-3 L. mol -1.min -1 

FSC 0,021 7,9 13,1 

EOS 0,028 6,7 307,7 

RBB 0,021 7,5 792,3 

ERI 0,076 20,6 2384,6 

 
A constante de velocidade k diminui com o aumento 
da concentração do corante (supressor), 
demonstrando a auto-supressão do estado excitado. 
Os Φ PB indicam que a ERI apresenta maior 
tendência em se fotobranquear. Os valores de kq 
indicam que os FS que sofrem as maiores taxas de 
auto-supressão são a RBB e a ERI. Isso ocorre 
porque são os FS que apresentam iodo na sua 
estrutura.  

Conclusões 

A ERI apresenta o maior Φ PB. A ERI e a RBB 
apresentaram as maiores constantes cinéticas de 
auto-supressão.  
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RBB; X = I e Y = Cl 

FSC; X= H e Y = H 

EOS; X= Br e Y = H 

ERI; X= I e Y = H 

RBB; X= I e Y = Cl 

 


